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Figura 1. Sítio arqueológico Caminho da Caiçara I: vista parcial do abrigo rochoso, extremidade à direita.

RESUMO. O sítio arqueológico Caminho da Caiça-
ra I está localizado no povoado Cadoz Velho, área
rural de Piripiri, estado do Piauí, Brasil. As paredes
de rocha arenítica estão decoradas com 205 pintu-

ras rupestres, representando figuras abstratas, or-
nitomorfos/propulsores de dardos, fitomorfos e an-
tropomorfos, pintados predominantemente em dife-
rentes tonalidades de vermelho, mas também em
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preto, amarelo, marrom, vinho e alaranjado. Além
da elevada densidade de inscrições rupestres, há
sobreposições e recorrências dos motivos pintados,
como ornitomorfos/propulsores de dardos, círculos
concêntricos, sequências de bastonetes, aglomera-
dos de digitais e fitomorfos. As gravuras rupestres
representam cúpules. Principalmente infiltrações de
água e de compostos salinos, eflorescências sali-
nas e insetos, como cupins, vespas e abelhas, afe-
tam a conservação desse sítio arqueológico. Outros
problemas de conservação são mencionados.

PALAVRAS-CHAVE: pintura rupestre, gravura ru-
pestre, conservação, patrimônio arqueológico.

ABSTRACT. The Caminho da Caiçara I archaeologi-
cal site is located in Cadoz Velho, a village in the rural
area of Piripiri, state of Piauí, Brazil. The sandstone
walls are decorated with 205 rock paintings, repre-
senting abstract figures, ornithomorphs/atlatls,
phytomorphs and anthropomorphs, painted predomi-
nantly in different tones of red, but also in black, yel-
low, brown, wine and orange. In addition to a high
density of rock inscriptions, there are overlaps and
recurrences of painted motifs, such as ornitho-
morphs/atlatls, concentric circles, sequences of
sticks, agglomerates of fingerings and phytomorphs.
The rock engravings include cupules. Infiltrations of
water and of saline compounds, thick layers of sa-
line efflorescences, and insects, such as termites,
wasps and bees, affect the conservation of this ar-
chaeological site. Other conservations problems are
mentioned.

KEYWORDS: Rock painting, Rock engraving, Con-
servation, Archaeological heritage.

PANORAMA GERAL DA REGIÃO
ARQUEOLÓGICA DE PIRIPIRI E DE
SEU ENTORNO

A região arqueológica de Piripiri e seu entorno
abrigam um rico acervo de sítios pré-históricos, pre-
dominantemente contendo pinturas rupestres. O
Parque Nacional de Sete Cidades e os municípios
de Pedro II e de Castelo do Piauí, por exemplo, são
áreas de densa concentração de sítios com vestígi-
os pré-colombianos (NAP-UFPI/IPHAN 1986-2006;
Magalhães 2011; Rodrigues 2014). Em Piripiri, no
norte do estado do Piauí (nordeste brasileiro), os
sítios arqueológicos estão localizados na área rural

do município, pontualmente concentrados nos po-
voados Buriti dos Cavalos (Cavalcante 2016), Ca-
doz Velho (Cavalcante 2015a, 2015b) e Jardim (Ca-
valcante et al. 2014; Cavalcante 2015b).

Neste artigo, o objetivo primordial é apresentar o
sítio Caminho da Caiçara I (Figura 1), com foco na
divulgação de suas pinturas e gravuras rupestres e
na descrição dos diversos problemas de conser-
vação que agridem esse monumento arqueológico.

METODOLOGIA

O levantamento detalhado do sítio Caminho da
Caiçara I e o contínuo monitoramento, objetivando
avaliar o avanço dos problemas de conservação que
o agridem, foram efetuados em seis expedições a
campo, realizadas, respectivamente, em outubro de
2010, junho de 2012, junho e novembro de 2014, e
em março e junho de 2015. Os procedimentos me-
todológicos utilizados nessa investigação estão des-
critos em Cavalcante e Rodrigues (2010).

O SÍTIO ARQUEOLÓGICO CAMINHO
DA CAIÇARA I

O sítio Caminho da Caiçara I está localizado no
povoado Cadoz Velho (nas coordenadas geo-
gráficas 4° 25’ 47,2” S e 41° 40’ 2,2” W) e constitui-
se de um pequeno abrigo com abertura voltada pre-
dominantemente para o Sul e de um arco lateral
contíguo, ambos esculpidos em um bloco de areni-
to e orientados do Oeste para o Leste. As paredes
do abrigo, o teto do arco e um painel existente atrás
deste estão decorados com 205 pinturas rupestres
(Figuras 2 e 3), representando figuras abstratas,
ornitomorfos/propulsores de dardos, fitomorfos e
antropomorfos, pintados nas cores preta, amarela,
marrom, vinho, alaranjada e predominantemente em
diferentes tonalidades de vermelha. Além da eleva-
da densidade de inscrições rupestres, os painéis
pictóricos exibem frequentes sobreposições e recor-
rências dos motivos pintados, entre os quais podem
ser mencionados ornitomorfos (motivo interpretado
por Rodrigues (2014) como sendo representativo de
propulsor de dardos; Figura 2), círculos concêntri-
cos, sequências de bastonetes, aglomerados de
digitais e fitomorfos (Figura 3), destacando-se os
últimos pela raridade na região arqueológica de Pi-
ripiri.

Para facilitar o levantamento dos grafismos, a
área decorada foi dividida em três painéis: o primei-
ro englobando os registros rupestres do abrigo (cuja
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Figura 2. Pinturas rupestres do sítio Caminho da Caiçara I: destaque para a recorrência
de ornitomorfos/propulsores de dardos.

profundidade é de 3,30 metros); o segundo conten-
do as pinturas do arco existente à direita do abrigo;
e o terceiro, que se constitui de uma área semiabri-
gada, localizada atrás do arco rochoso e que se ini-
cia logo acima dele. A avaliação da largura média
do traço gráfico das figuras evidenciou valores va-

riando entre 0,1 e 6,5 cm, sugerindo claramente que
diferentes ferramentas devem ter sido utilizadas
para a aplicação da tinta no substrato arenítico.

Além dos registros pintados, observaram-se tam-
bém três gravuras rupestres em forma de cúpules
(Bednarik 2008; Correia 2009), feitas em uma pe-
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Figura 3. Pinturas rupestres do sítio Caminho da Caiçara I: destaque para os fitomorfos e grafismos na cor preta.

quena plataforma do abrigo, assim como um “pilão”,
elaborado no arenito que aflora na base abrigada
do Painel 1 e que provavelmente era usado no pre-
paro dos pigmentos pré-históricos.

Painel 1

O Painel 1 mede 8,50 metros de extensão e con-
tém 180 pinturas rupestres, além dos registros gra-
vados e do “pilão” na base do abrigo, previamente
mencionados. O grafismo mais alto está a aproxi-
madamente 3,40 metros de altura e o mais baixo a
cerca de 67 centímetros, ambos em relação ao ní-
vel médio do solo atual.

Painel 2

O Painel 2 tem 20 inscrições rupestres, pintadas
em um arco rochoso (Figura 4) de 4,55 metros de
abertura, com 1,66 metros de altura máxima e 72

centímetros de altura mínima, tendo 5,47 metros de
extensão abrigada. As pinturas foram efetuadas no
teto e na parede lateral direita do arco, na frente do
qual foi encontrada uma peça lítica, possivelmente
um moedor com resíduos de tinta amarelada. O líti-
co estava nas proximidades imediatas de um peque-
no bloco rochoso que exibe possíveis marcas ges-
tuais, além de uma depressão que aparentemente
era utilizada como recipiente para a preparação do
material pictórico. O possível moedor foi coletado
(amostra CCI.2012.01).

Painel 3

O Painel 3 contém 5 pinturas rupestres (já bas-
tante degradadas) distribuídas em uma extensão
total de 2,33 metros de comprimento, sendo que o
grafismo mais alto situa-se a 4 metros de altura e o
mais baixo localiza-se a 3 metros, ambos em relação
ao nível médio do solo atual.
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Figura 4. Vista parcial do abrigo rochoso do sítio Caminho da Caiçara I, extremidade à esquerda. Vista panorâmica
do arco rochoso contíguo à direito do abrigo e destaque para alguns problemas de conservação.

Problemas de conservação

O levantamento dos problemas de conservação
(Figura 4) que atuam na degradação do sítio Cami-
nho da Caiçara I apontou muitos fatores de ordem

natural, os quais influenciam em especial na inte-
gridade da matriz rochosa. Entre os problemas mais
severos há muitas infiltrações que geram espessas
manchas negras (oriundas da atividade de micro-
organismos), as quais estão cobrindo totalmente
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alguns grafismos. Há também muitas manchas que
surgiram em decorrência das águas das chuvas, as
quais escoam do alto do bloco rochoso e que, em
alguns pontos, já removeram integralmente a pelí-
cula superficial protetora do arenito. Ocorrem tam-
bém eflorescências salinas, as quais resultam da
elevada amplitude térmica produzida pela intensa
radiação solar atuante no sítio, fato que está cau-
sando a migração de sais do interior do substrato
rochoso. A consequência final desse processo é a
cristalização dos compostos migrantes quando atin-
gem a superfície do arenito. Em muitos pontos a
camada de sal resultante está cobrindo definitiva-
mente as pinturas rupestres.

Insetos também influenciam fortemente na con-
servação do sítio, ocorrendo abundantes ninhos de
vespas-maria-pobre ou de vespas-marimbondo,
além de colmeias de abelhas arapuá (Trigona spi-
nipes (Fab., 1793)). Cupins se proliferam em gran-
des ninhos presos ao suporte rochoso, os quais se
ramificam em galerias que passam sobre as pintu-
ras pré-históricas. Dejetos de mocós (Kerodon ru-
pestris) também foram observados no Caminho da
Caiçara I.

Alguns espécimes de macambiras (Bromelia la-
ciniosa Mart.) e de xique-xique (Pilosocereus goune-
llei (F. A. C. Weber)), entre outras espécies, estão
presos ao substrato rochoso, retendo líquidos e
criando um microclima favorável à proliferação de
micro-organismos. Algumas raízes estão avançan-
do sobre os registros rupestres.

As pinturas rupestres dos Painéis 1 e 2 ficam bem
abrigadas e protegidas da incidência direta de ra-
diação solar. O Painel 3, por outro lado, é mais des-
protegido e, pelo menos no mês de junho, recebe
incidência direta do sol até próximo das 10 h da
manhã.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O levantamento das inscrições rupestres do sítio
arqueológico Caminho da Caiçara I enriquece o
conjunto de dados sobre os grafismos pré-históri-
cos do município de Piripiri. Nele há elevada densi-
dade de representações rupestres, policromia na
composição dos painéis pictóricos, além de sobre-
posições e recorrências dos motivos pintados. Ob-
servou-se ainda a ocorrência de ornitomorfos, figu-
ra também recorrente nos sítios pré-colombianos
dos povoados próximos Buriti dos Cavalos e Jardim.
A ocorrência de fitomorfos nessa região, por outro

lado, é muito rara. As cúpules que foram identifica-
das no Caminho da Caiçara I são igualmente fre-
quentes nos sítios arqueológicos daqueles povoa-
dos.

Felizmente o abrigo Caminho da Caiçara I está
imerso numa área de cerrado denso e verdejante,
de sorte que problemas de conservação oriundos de
ação humana não foram evidenciados. Além disso,
as abelhas arapuá e vespas-marimbondo existen-
tes no sítio atuam como guardiões da arte rupestre,
evitando que pessoas mal-intencionadas tenham
contato direto com os grafismos e eventualmente
possam atuar na degradação desse patrimônio ar-
queológico.
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